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,Curso de' "Ikebaná"
MUITA ATENÇÃO!
Comunicamos aos ínte­

ressados . no curso de
"Ikebaná" do Prof. Salto,
a realizar-se de 19 a 23
do coerente. no Itajara
Tênis Clube, que o mesmo,

não fie realiza- maís à'
noite e sim, no período
da tarde, das' 15 às 1'(',
horas, horário que as

Senhoras acharam mats
preferível.

'

,

ECOS\ DA
No dia 20,de junho de 1965,

reuníu-se o Diretorio Municipal
da UD� de Jaraguá do Sul, em

Convenção Extraordinária, nos

amplos salões do Clube Atlético
B a e p end i. Na oportunidade
fizeram-se' presentes grande
massa popular, representantes
de diversos partidos polítlcos e

símpatísantes da "Eterna Vigi
'lância", aclamando entuslástlca­
'mellte o candidato indicado pelos
convencionais, ve reador e índus­
trtal VICTOR BAUER.

, O elícbê fixa um Instante da
grande convenção, quando sob
a presidência QO Deputado Esta­
dual Arno Enke, representuute
do Diretorio Regional e em pre­
sença dos demais membros da
-Mêsa, srs. Octacilio Pedro Ramos,
Presidente do Diretorio Munici­
pal da UDN, do vereador e ínâus
trial Dr. Nilson Wilson Bender.
dos deputados estaduais Fer­
nando Brügmann Viégas e Celso
Ivan da Costa, falava o candi­
dato ao Govêrno do Estado, o

Senador' Antonio Carlos Konder
Reis, saudando o candidato
VICTOR BAUER.

Vê-se, em segundo plano, o
.sr. Eduardo Solou Canziani, Pre­
feito Municipal de Itajaí, que
veio à Jaraguá do Sul para preso
tigiar a concorrido conclave e

abraçar o candidato vitorioso
na conveação, vereador e Indus­
trial VICTOR BAUER,

-

CONVENÇÄO DA

A R e v o lu c ã o F r a n c e s a Curso de Psicologia para Adolescentes
14 de Julho - Tomada da Bastilha Professor Salto, já co- especial sôbre a sexua­

Por J. DE CASTlLHO PINTO
nbecido pelo seu espí-ít« líuade e seus efeitos.
humanitário. propós-se a Torna-se desta forma

Na quartatetra passada, o soberdo pavilhão minístrar um curso de obrigação de tode pai ou
tricolor francês, que se cobre ne glorias incom esclarecimento aOI!! nOR· mlie enviar seus filhos
paráveis, maís uma vez estêve tremulando por sos adolescentes, ou seja de 12 a 18 anos, para
sôbre o magestoso Arco do Triunfo na capital aos adolescentes ue êste excelente curso.
francesa. E não só em Paris, mas em todos os .Iaraguà do Sul. Estão encarregadas de
'quadrantes da França a "bandeira de antanho e Êste curso será de um fazer as ínscrlcões a Sra.

,

vitórias tantas" estêve drapejando orgulhosamente p r o v e i t o verdadeira. Carmem Breithaupt e
e fazendo vibrar o coração de todos aquêles que mente fabuloso, pois a Dna. Hilda Baumer na
acreditam na v1tória inevitável da liberollde cOlltra maioria dos adolescen.tes loja Breithaupt. O valor
8 escravidão. desconhecem� ou apren�

. da inscrição para o curso
'Foi a passagem do 14 de .Julho, relembrlindo deram erroneamente, �m 1e uma semana �erá de

a épica Revolução Francesa que varreu ú imperio 1 000 cruzeiros, para os
do absolutismo rppresentado na tristemente céle que tiverem possibilidade
bre :Bastilba, e sôbre esse jugo da fôrça implantou Nota, da' .As.sßcía"ão de pagar, para aqueles
os direitos naturais do homem.' Y que não tiverem esta

Constitui por 'i8t:1o mesmo, o 14 de Julho, uma Comercial 'e pOflsibilidade o curso
data da mais ampla magnitude e digna de ser Industrial de jSe.rá

completamente gra
fef-tejlda por todos os povos livres. Pois elá impri· tOltO.
miu .

novos rumos aos destinos da Humanidao e e Jälaguá do Sul
.

. O curso será de segun-
se transformou Dum sfmbQlo para tudos aquêles ·;da·a f!f>xta das 930 hs.
que sabem dar: v,alor à dignidade humana; para Tendo em vista a neo às 11,30 hs. da manhã e
todos quantos mal?tém· puro o ideal do livre pen- eessidade pr�mente e a seguirá o seguinte 'pro·
sarnento; para todos os que não abdicaram e não possibilidade da instala gl'ama:
abd'icarão jamais da liberdade, direito conquistado ção DO Gin�sio R�o Lui�, l-A importância da.
em séculos de enormes- sacrificios. do c�rso .Clentfflc?, VI orientação vocacional.':Ã lembra néa, no dia de he,je. da' Revolução mos' 'i)or Inte:�édlO do 2 _ A ,famUia, Sexo eFrancesa de 14 de Julho com a Tomada da Bastilha, presente soliCItar �os Educação. : : �'tem, ,tanto ,mais iDlPortân.cia quando sabemos que mterass,ados nl) referido 3 _ O proble'ma d,G,".ä despeito desse epi!lódio histórico e libertador, curso, a inscreverem·se namoro.milhões de seres humanos existem que continuam na Associação Gomercial
�grilhoados pelo, mais indigno dos' ferrêtes da ,e hieus iãl. de Jaraguá ni!a -; ::���:r!�a femi- ,

jguomínia _.' A supres�ão do JivrQ pensamento,' do Su em sua sede na 1repre�entada pela escravidão comunista

I
rua CeI. 'Emílio Cartos

5 - Orientação sex,ua .

.' E' é por isso, é por sabermos dar valor à Jourdan, 175, sala I, en Nós pais temos pouco
dignidade humana.'que daqui saudamos a França tre 8,00 às 11,00 horas. geito para educarstlxual·
"imortal pela passagem do seu glorioso 14 de Julhu, De posse do número' mente nOS80S filhos, lilém
:saudação que val� por uma afif'mação à mais da de candid'atos será eli dö pou,co tempo que di,s
,;nossa vontade de povo que ama esse, ideal gran· tuclada a viabilidade' do� pomos Vamos portanto
;:dioso ql1e no homem data rle milênios - A' Liberdade, ioicio dt;\!iI' a,ulas no, pr� aproveitar esta oportu'
:;, -X- ximo anO. It'tivo (19661. nidlide que se (lferef1e,
(Nota - BD) gôso de férias em nossa função pública E"tudantd Da tua ins· 'mandaMo nossos filhos
,lederal, vi11jal"emos para Curitiba em visita à fami crição depende a criação para ê�,te curso, ond� Irá
liares, razão pÚI'quie nossos escritfls voltarão à êste de ma�s um curso secun· oil"sipar·se ,suas grandes'
jornal Fômente a ptt.l"tir de 15 de AgôRto). dário em nO!o1sa terra. dúvidas.

v'

ANARQUIA
GRANDE, enorme, formidável é a desordem

que reina na vida des povos e das nações, como
dIZ Papa PIO' XI, de perêne memória: - "Calcem­
se 05 segredos prtncíptos que regulavam todo
convívio SOCial; subvertem se os sólidos funda­
mantos do Direito e da Fidelidade sôbre os cueis
se devia basear o Estado, são Violadas e estan­
cadas as Ionres daquelas enngas tradições que
v.ern a base rneis segura do verdadeiro progreeso
dos povos ne fé de Deus e ilO respeuo de sua

Lei".
,

É por isso que os inimigos de rôaa ordem
social se entregam eudec.ösemenre à reréfe Ignó
brl de rornper todos os freios, de despedaçar
rodos os vínculos da lei divina e humane.. Não
Ielrarem nunca, em' qualquer rempo, ímpios e

negadores de Deus. Ere.n, no entanto, releuvamen
Ie poucos. Hoje, são muuos, encegedos por uma

Economia cujo sistema escravizou e alucinou o

Ie mem divorciado do Ideal, da Lei, de Deus.
Hoje vemos o que iaméts se viu na hrstórle:

procura se generallzêlr e ernronízer a Impiedade.
A Bruteltdade. O Egoíamo. A Falsidade. Um
corolário de puras negações humanas e divinas.
Homens, impelidos por ódio infernal à Religião,
desfraldam a bandeira serêníce da guerra conrra

irmãos, conrre o próprio Deus, e isto não somente
em um ou outro lugar, mas no meio de Iodos os

povos e de Iodas as camadas sociais. (Cada um

_ por j _e.. Deus por todos. Não, a verdade é esie:
- "Cada um por sl e o Diabo ne retaguarda!").

Nasce d. í um dos rneis perigosos erros do
nosso rernpo. É o erro que visa a separação da
Moral dos éros humanos de quelquer rtmperetívo
religioso, desrruíndo, assim, a bese sólida e firme
de qualquer legislação. l>or outro lado, epostésia
do Talento, postergação da lnrehgêncta. Vale a

ladinagem, a estúcle, a habilidade da cobra en-

roscada em sebença.
O ideal humanista do Ltbereltsmo foi com­

pletamente solapedo, falsificado e cerícerurado em

proveito de revlçedos egoísmos indtviduelistas. O
lndtvrduelisrno, degen .rendo, faliu. Em tôda a

parle faz se ouvir a interrogação muda e atroz:'
- "Quem deverá ser, hoje, o guarda e prégador
dos fundamentos .norals da sociedade, da hu­
manidade"?

Quem defende e protege a sociedade atual,
seus membros - lenhamos hosnestídede em jconfessá lo - é a Igreja. A Igreíe que apresenta
a Hun.enídade o Cr+sro, o mesmo de ontem, de -

hoje e de sempre. O Crtsro morro na Cruz, mas
vivo entre os homens de boa vontade.

É verdade que o BolcheVismo nega esse

ideal supremo do Crislianismo. Não só êle. Há
também uma democracia bolcheVizada, anárquica.
A mais perigo�a, porque insinua austeridade mas
extud cinismos e falsidades. Já Lenine ,€ve a au

dácia, a coragem e a honestidade de declarar
que não havia moral universal obrigatória. Poi'3
dizia: "O que convem à mim, à' minha classe, é

bom; o que prejudica a mim, a minha classe, é
moralmente mau". Eis a moral caôlha e calhorda
de nossos dias. A Moral, com "M" maiúsculo.

Quem dessa maneira con::sidera a Moral,
declarando bom ou mau o que convém ou não

,

a si sómenle, à sua classe, seu grupo, - des­
preza as outras e desloca o Direito do domínio
da Ju�tiça para o terreno das perseguições, das
infâm'lds, dos ultrajes e da violência, do subôrno
e da corrupção. (Quem sabe se, para. explicar os

"

defeitos do b fe, não lenhamos que procurar os _

defeitos no bOi?),
'I, É preciso - ;á não é um apêlo mas um.

repto, - que os princípios de VIda crtslã· �e
,

transplantem em Iodas as camadas sociais. Te·
remos o direito de esperar que as idéias crislãs,
ocupem, de d:reito e de fala, na vida pública,'
maior espaçCl e lugar menos tndigno? É pre(.isCl, .

enfIm, ensinar a nós mesmos a nossa vel'dadeiro
missão sôbre, a ferra, chamando nos, a nós
mesmos, à uma obra de espiritualização crescen­

te' e de :ibertação progressIva das, numa ml&são
cristã terrena, que sôinos, Iodos nós.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COMO .INICIAR. UMA ORIAÇÃO ,DE PORCOS

Emprêsaj:rhillistlca I,':r, Escritório F. Fischer"�
6 �I 11\ 'fili. lUi fil'lß . U)' � fu ' I," Arfíes de, começar Bua �ri�ção. decida p�r�"Correio do Povo" Ltda,

'.

' ,
.

quem, quando e ,como você val vender aens produ .

• 1965 • Aveßlda Marechal Deodoro, �04 .'
, ,

. ,'tos. I .': l
1;1

{}. I;>lreto� ''. .

..

,,'
. t I

Está, finalmente, aproximando-se o tão espe-] '. Oomeoe, verificando 'S8 há' facilidade parac' Eugênia Vitor Schmõckel ���� r,ado baile que a S. D. Ac�raj fará rea:1izar'&(iia �4 ,'você vender' os porcos que vai produzir. ;"- Cure s�us males e poupe 'se� de Julho, com Erinho e sua orq!lest.ra. Pelos co.! Estude se há facilidade para comprar farinha. ASSINAT1JRA:· ,bom dinheiro
_

eomprahdo na I mentáríos, promete ser uma noitada agradávelte de carne, farirrha ,de peixe, 'farinha de ossos, tare-,"nual .. ,CrS 1.850,00 FARMAGIA NOVA BP' "

Semestral. . • �r,$ 950,00
.

movimentada. Reservas de mesas no a� ullí a lo de soja e sais 'minerais. .

'

AA,ulso
I

• ,:', ", c-s: 40,00 ie. ROBERTO M. HORST
. partir das 13 horas do dia 21. I. Estud� se você pode produzir mil�o, batata -

, -.

• Que dispõe de maior eortimen.:
,

'

.

• I
XXX

• . . I
doce, mandiooa, abóbora, inhame, sOJa e pastol"

•

BNDBR'ÊÇO :
e

.,

to na praça e oferece seus artí-. Tr.anscorreu día' 12 de Julho o aDlversárI? da verde. .

Caixa Postal, 19 . gos à preços vantajosos' [simpática srta. Ruth Braun, a qual ofereceu às Veja os preços do porco na satra e entre safra.nlda Mal. Deodoro, 210
Rua Mal� Deodoro 3 • JaragulÍ filURA amrges uma mesada de doces e salgadinhos. " Estude' para quem você .deverä vender para. guá do Sul • S, . Catarina b

' .

����� Radar Social a feli,cita. o ter' mais lucres "

'

..

�.
.

. .',( .,).
. XXX Estude se há facilidade de transporte.

�=:::::::::=:::==::::::::::::::::::::::=�:::=::::::=::::::::::::;::::::::=::::::,'::.;:\
"

. Domingo último o distinto casal' Dr. Ge.rd" .

.

Verefiq ue se você poderá obter um emprêsti-Ir ,.... """. ' .. ' -_... . il Baumann= Marly Baumann, née Freíssler, com., mo no Banco ou .de um amigo, se fôr necesaãrto.:
II S€)· e I ·A I S li pletou ri ,8 DO amversáríu de casamento. As bodas Decida qua�. o tipo que vai criar, 8e para
I! � li d� .ferro foram comemorada,s, à noiti�ha, com uma banha, ou carne, de acõrdo com, a preferência do�::::::::-=:::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::,.9 vtsíta de surprêsa dos casais Dr. SprIDgma�n, Dr. mercado'.

.

Soelter, Breithaupt (Hans), Dr. Marle Sousa, Sehmö .. -, Decida qual a raça que vai criar.
ekel e o Prof. Dr. Saíto. O Dr, Sprtngmann doeu. Com quantos animais vai começar ou sé vai
mentou o fato com algumas Iotos coloridas. As iniciar com porcas de cria, leitões ou capados para
felicitações de Radar Social. engorda."

,XXX Para você fazer as instalações escolha um
Aníversarlou nia 14 p.p., o colega .Raul Dríes terreno bem 'sêco, e se poasível, inclinado para

sen. As alnceras felicitações desta coluna. o escoamento das águas e sujeiras. :mste terreno
xxx precisa ter uma boa água para você dar aos seus'

Novamente entre nós a simpática srta. Dag, porcos.'
,

mar -Dínner, procedente da cidade de ,S. Bento uo As instalações devem ser simples e econômicas.
Sul. As boas vindas desta coluna. Não é preciso material caro.

xxx O importante é ser confortável e higiênico.
Baile de inverno- O (]. A. Baependi estä pro Á água de beber deve ser limpa, frpsca e em

gramando para o dia 14 de agõsto próximo um nebedoul'o protegi Otl, onde o porco não possa'
baile. denominado "Baile de Inverno", (Orquestra sujar. A água do chique.irão (io VIzinho não serve.

Brasilia). DEJAIR PEREIRA
xxx Exteucionista Rural da ACARESC. /'

fofócas e Fcfóquinhas

Empregado ,I' ß 1.11 N C.fl
,,' , \1 ..

O sr, Bertoldo Laitski,
- residente em Alto Gari­
baldi.
- o sr. Eugenio <;las

cho, comerciante em Ja
raguazinho,

Dia 22:
Dulce, para quem você está guardando fir­

meza? Pode se saber .quem é o p r 1 fi C i;p e

encantado?
Juvêucio, oonta para nós quem é a �ua noiva,

atualmente, pois estbmo8 curit tlosas.
xxx

Zilca, poderia nos dizer como é que está a

temperatura em Juiz de Fora? Frio ou clilor?
xxx

Vicente, você anda trabalhando muito. Pen­
sando 'em casar?

ç.::(�.::::::::::::;..-=::::::=:::::::::=:-.:::::::=::::::::::::==:::::::::=�! - li

1,1 Blotee Jaraguá �tda. II
I "

ii 50 Dnos de Duaneo na arte �e construir 11_
l! II
ii Fábrica de Blocos de Cimento para cons' fi

iII truções. Se V,S. pretende' construir, adquira H
I o ml,ltertal desta fábrica que é o mais mo- 1:

ii ii
ii derno, e a construção sairá mais barato. I!

II
I f

- FRAN(·!SCO MODROCK fi
11 n ormaçoes uom:

LEOPOLDO KARSTEN ii
li I!
II nesta praça

.

!1
'====,-;:::::::====::::..=====di

\<1_________ - a sra. Lídia esp. doAniversários sr. Hans Beyer,
\

- Tânia l\1ara, filha
Aniversariou ontem, a d? casal LeD� e ye re

sra. Emília Schmitt Tori dlan� dos ReIS residente

nelli, esposa do sr. Albino em Corupá;
.

TorineIli, residente em S
.
- Gerta W. Law�n

José dos Pinhais Pr. es�. do sr. Walter Lawín
, residente em Nereu Ra.

Fazem anos hoje : mos;
,
- Osmar, filho de

Artur e Helena Bortoli.�: 'O sr. Pedro Rengel.

Fazem anos amanhã:
.

,

ni;
- a garotinha Eliane,

filha do casal Oll1ir . Ro
drigo Nicoluzzi.

O sr. José ErRchiog,
alfliiate ne ta cidlioe;
- JOsé, filho de Lau

ro Braga;
- O sr. José Müller.

residente em Corupá.

Dia 23:

A sra.'Marhy esp._do
sr. Eugenio Silva;
- O sr. Guilherme

Al é d
xxx

t d Vani,Spengler; gu m an ou pergun an o para a

_ u sr. Delfino Ra.' quem é aquela garôta que anda sempre com a

Helena?düenz;
xxxO Sr. Alooberto

Betty. por que você vem andaodo tão triste r:::::::::::::::==:::--:-=====--===--=�
�l��c:���., residtlnte_ em últimamente? Será por causa do Márcio? li DR. WALDEMIRO MAZURECHEN li

xxx ii r' {!- o jovem Ismar An-
Pensamento da Elemana: "0 que é a esmola? II CL NICA MEDICA - CIRURGIA GERAL i�tonio Scbva' tz;

,

Nada para qu",m dá muito para quem recebe, tudo III, Il.- Edson, filho de Ma-
noel Alvino Duarte; para Deus". (Coelho Neto).. II li .

a
.

sra Margit Mery --'----:..---.--.- ...-.--.......--- - ---- .....

-----:,:.. 'f'l " ','!1í�·_-----------_ ..·_---_·---- ...-·-'--ll . ULTRA SOM
. Dia 21:

.. �!e�::'0; r;:'I:::: ;: ii C PA § PA
.

cm CUllfntü�2l li II �:,gt�R�U�I<ftETA
. '�O sr. Dlaudio Stulzer lbelm Driessen esp, d'o ii _ II II Rua Presidepte Epitác'io Pe8sôa 704 " .!lresidente nesta cidad�', sr. Nelson Driesstln,' H' i: li "

.

, J].

Cont"ndo 6 peças, luz, água encânada !; �:::==::;:::=:::!::===-.;::_-=:::==::.=:::=--:--�.\ - O sr. Mario Müller, - a sra. Angelina ssp, 1".
BanCário nesta cidaae," , do sr. Pedroo Schmitz. li e próximo de ônibus, vende-s� ou troca-se � ,

II por casa ou aULomóvel em Jaraguá no mesmo li IP=::::::=;::====�:;:::;::::::::::::=--====:::::.=---=-�·•

:1 valor. B<tsP do np�ócio 3 milhões. Tratar com li ii . )lJ)lo JElllCI8I lKÂlUfIWANW'" �!I.� •••; '� :� 'C' :�� ,. .�..' :� .t.:� T ALCEU' GONÇALVES na Cia. Jordan, filial H II " .. .,._' li

�
.

". P i.1 de Jaraguá. '!.l. wt;, 6"IRUBGI.& .4IIi. I'
n [n

' , li MnDICO � ,lA_' iI� U r, .r�.rn,a n u o t S � r i n � man n II """==========�,,�& 11 Focmado pe!.. Faculdad" de Medkina. da. Univec� 'iF �iRhRGIA 'DÓESTOMAGO - VIAS BILIA �l rDil==ivo= i:.ÚJFMANNl li CI;���: de �:::::A�Alem:�o:' põc�.,�:: B II!!f� . R)E�, INTES'rINOS .- '�irUr�il:l'de Senhoras h '
.. II CLINI,C,A OERAL

-' '.

fi
J�.. .

,'! '.D.íagnóstico �rec
..

oce. do c�nce�
..

nas Senhoras

. �.l II· li Çirurgião Dentisla
- III, ii looga prátiea em Hospitais. lorop908 II

�t .' ,Comunica aos sep� 'c/i'en�es' q�e .tenderá no. seu � II Co.nsullório:- Rua Preso Epiracio Pessoa 139 !l i! Cons�ltório e re'sidência: III!.. .,_
"novo ,�onsul.t6rio. ii ,flua Artbur

..Müller n' 760 �� I! II i' Tel. 2'44 -. R�a Pr�s., Epitácio Pess6a, '405 ;:, ; _

i..' '(AO LADO DO NOVO HOTEL)

�� II, i, . (em. freoíe da BMPResuL) , li II I CONSULTAS' . fi. . !,. II :

fi '.

IIiL' �a�,.,9 �2.' � '�as '1,�:18 ,ho�,as�; ! ..:...,' FO�E" �84 � I! ..r :...... �par,e/hagem moderniuima -, II II Pela' tn�nhã: 'da�"8 1/2 á�.Ú horas. _' .•.. , _ !f: 4· • ··�, O·..··T··':· ·
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o sr, Heinz Schulz,
residente em Alto Gàri­
�aldi,
.'-,- a· sra. Vva. Maria
Grubba residente nesta
cidade;
- Fausto, filho de Ar·

tur Emmendoe fer;
- a sra, Diva esp. do

sr. Mariu Tavar�s;
- Terezinha, filha de

Rudolfo Rech;
.

Arno Junge residente
em Joinvillé;
- o sr. Rudolpho Kai·

ser residente nesta cida,
de.
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u ,-,,1 açao genho. benfeitoria conslrui�a excluslvamente pelos, omarelO DuUS na c mi 1
, AUTORES; XVI _ Que, nao beetaase a flagrantee; ,

• li'

. .

O Doutor Raoul Albrech!, , Buendgens, JUiz -de ostensiva tltcliude do aI<? prallcado, que, Irlpudiou sô- Jlugll dI S.I SIIta Citallla,DIreito da Comarca de Jaragua do Sul, Estado de bre a venerável' memória do falecido fEROllIloQ,CAMPI J Relatõrio da Diretoria,
, Sa'!"a Catarlna, na F�r'm� da Lei, etc , . GOnO, oe 'REUS eíutzerern uma AÇAo de IMISsAO '

FAZ 'SABER aos, que o presente edilal-de DE POSSE, em setembro do ano de 1962 centre os Senhpres Acionistas:
ctteção, �om o prazo de trinta (DO) dtas, virem �ou �UTORES, a qual rol julgada procedente, murro prin- Dando cumprimento as díspoaiçõaa legais, edele conhecimento tiverem. que por parle de NESTOR cípalmenre, porque nenhuma prova testemunhal foi 'estatuB,na8, apresentamos a SUA apreciação o Ba"T
CAMDIGç:>TTO e sua espõse IAMBRÓSIA CAMPI.' produzida no curso da ação; XVII - Que, provável .. lan�Q Geral, Demcnstração da conta de Lucros '.�
001TO, por' tnrerrnédlo' de seu besranre procurador mente pare se hberrerem do drama oe consctêncíe Perdas e demais documentos, referentes ao exerci�
advogado dr. Airton Ariv�1 Rebélo, lhe foi dirigid� oriundo d., série ,de atos meléveles e índeeculpéveís, cio de-' 1964, encerrado em 31 de Desembrc de 196.,
a petição do teôr seguínre:

'." -

,

'

os' quets IRlpuzeram' tndettnívels prelutzos 1I0S AU bem como o Parecer do Conselho Ftseal.
PETiÇÃO: - EXCe.LENTfsSIMO SENHOR TORES, os RÉUS tratarem de vender a propriedade, Permanecembs ao inteiro dispor dos Sór.l.

DOUTOR' JUIZ DE DIREITO DESTA COMARCA. fazendo e a favor de DORVAl CHI0DINI; - XVIII Aolonistaa -para os esclaracimantos, que ouverem
NESTOR CAM,PIGOTTO e sua espôse AMBRÓSIA:- Que, DORVAL CHIOpINI e seus famihares, por.bAm,lioli�jtar. .' d.

CA�PI(i.QTTO, êle 'Ia\,rador, ela de lebores dornés- mvesnrem, em consequência da compra, comra a Jaraguá ela Sul, 26 de março de 1965'J'
tlcos, brasileiros, residentes e domlcitlados em 3.0 propriedade dos Aurores, provçcendo o méis cone-

. /.

Comércio e Industria Sehmitt S. A.
Braço do Norte', Munterpro de Meesarenduba, deste rrengedor dos. dramas para os Aurores e sua nume 'Ar'ooldo L. Bchmítr - Dir. Presidente
Comarca, por seus procuradores, ora denomlnedos róse temílte; XIX - Que o alo lurldico é anulável .

AUTORe�, querem propor centra SANTINA CAM por vício Ae simulação, por êrro, dele, coação ,ou " BALANÇO GERAL eaeerrade em 31 .

PIGOTTO; AVELINA CAMPIGOTTO WiLBERS fraude, na forma do Código Civil; XX - Que. FEROI'
"

d D b d t 96"TEDT, MARIA OLINDA DA ,sILVA AQUELINO IAiDO CAMPIGOnO. ao Iransfem, simuladamente, o tmó e ezem re e •
CAMPIGOT10 e TEREZINHA c'AMPIGOTTO, vel pare o "presta nomes" JOÃO DETOFFOL DE
brasileiros, residentes e domlcthedos nesta cidade de ANDRÉ, tornou-se: insolvente, de vez que Iransferiu I DI I Ilaraguá _do Sul. ora denomínados RÉUS. esta AÇÃO a toreltdeae de seus bens. e, em verdade, não efetuou . sPo,n ,e
OIJDlNAR1A DE ANULAÇÃO de ESCRITURA a compra e venda, stmplesrnerne simulou a. remo qu

Caixa
PUBLICA DE COMPRA E VENDA e DOAÇÃO. o aludido "preste nomes" nunca se lrrntlu .ne posse .Reallza,el .

cumulada com PETiÇÃO DE HERANÇA, pelos do Imóvel, o qual permaneceu em poder dos :AUlores. �ltul08 à Re�eb9r, Mercador�a8. Dep6�.,
sesrulnles direltos e monvos: _ S.N.PP., I _ Que, que só a perderam por sentença' judicial, em razão SIto PI Obrtgaç�e8 TrabalhId�8, LeI
os ApTORES, nos idos de 1943, residiam na erde- da ação proposte pelos RÉUS, POIS que o "preste 1474/5.1 Ernpréatimo Compuls6no 17.311.924/
de de lteleí, nesre Estedo; II Q .e, atendendo es nomes", jrensfertre o ímével pare os RÉUS. Adml- I.moblllzados. . _ .

ponderações e promessas de FERDINANDO CAM undo se que FEROlla.OO CAMPIGOnO qurzesse doar o At.'Vd Imobilizado Ot�. Reasaliaçâo, _Dl­
PlGOTTO, pai e. sõgro ,dos AUTORES, con'corda imóvel sómenle à sua espô�a e filhos, em prejuizo reItos.. Ponte8 e.<?amlDh�8, Con8tru�oeB, '

ram em transferir seu domicWo para o lugdr 3,° dos AUlores, não poderia f ...zê.lo, frenle a pro'b ção Movel8 e Ut�nsllt08, VeICul08 e Sem�-
Braço do Norle, hoje Município de Massaranduba, expressa dos artigos 1.176, 1 576, 1 721 do CÓdigo ventps MáqulO88 e Instalações, Imovels 55.2Í2.901
·desla Con:tarca de laraguá do Sul, aonde dquele Olvil; XXI _ Que. a circunslâncla de JOÃO DETO .CompenSadOS _

possuia uma propriedade; III _ Que. realmenle. se FFOL DE A\ DRÉ ler Iransf�r;do a propriedade Tltulos De8contados, Valores em eaucao 1.121927
instalaram em utr.a área de terros de 300000 m2, de que delinha meramenle na qualidade de "presta n�· Cr $ 76.501 545
propriedade de FERDINANDO CAMPIGOTTO, apro mes". comprova éÍ simulação. a fraude, V.rCIO que por
xlmadamenl'e, em 1944; IV _ Q'ue, no ano de 1960, si só. anula o ato jurfdlCO; XXII - Pelos molivos
FBRI.)INANDO CAMPIGOTTO vendeU ao senhor e direllos expos lOS. requerem os AUlores, dala vêma
ELIAS PEREIRA, li merade do imóvel de sua pro· a VOR"'A EXCEL�NCIA. se d'gne de mandar cilar
pt edade, ou seja, 150000 m2; V - Qu�. já naque- os RÉUS, inIcialmente qualiflcadus, pdra vlrerr. res­

I a� ocasião, FERDI�ANDO CAMDIGOTTO. o pai e pond�� .

a lodos os �'OS e lêrmos da presenle Ação
sogro dos AUTORES, ao mondar abrir os rumos Ord:narla de Anulaçao de EscrJlura Publica de Com
'para idenlificar a parte Iransacionada, garanlira na pra e Venda e doação, cu'nulada com pellção de
presenç'" de tetceiro:s, que a melade remanescenle. Herança, sob pena de confesso e revelia Requerem
150.000 m2. f'caria reservada ao seu filho NESTOR OUlrOSSlm, sejam clenltflcados lambém dos lêrmo�
CAMPIGOTTO; VI - Que, decorrido algum lempo dêsle processo. o senhor DO�VAL CHIODINI, e
de convfvio com os AUTORES, o senhor FERDI seu filho LUIZ LAZZARI. Idvradores, braSIleiros,
.NANDO CA:vJPIGOTTO transferiu-se para Jarllguii casados, residenies e domlciliauos em to Braço do
do Sul, tendo adqUirido do senhor LOTHAR ZONI Norle, plopne,árlos do Imóvel em conlrovérsla, para
um imóvel - terreno e casa - no perímetro urba- que acompaDh�m. querendo, o decurso dêsle feilo.
no; VII - Que CI referido propriedod.e- foi DOADA hnalmenle, seja CI lição julgada proc�denle, a fim de
CIo senhor AQUILINO CAMPIGOTTO, com reserva ser a"ulada a e crilu.a de compra e vendê! feila por
de usufrUIO' vltalfcio a favor dos doadores, alé que ferdlnlndo Ce piaotto a fdvor de JOÃO DETOFFOL
COUSlllU'U adlanlamenle- da Iigfrima, na fórma de D E AN O RÉ, e posleriore� transferênCias, bt>m como
Códico Civil, mas. sem valor jurídiCO. ex VI de dis· a DO -\QÁc, de Imóveis feila a favor dp. AQ ILINO
pOSIO no artigo 1 776 do mesmo diploma legal; VIII - CAMPlnOTTO. delermlnando Vos;:,a ExcelênCia, DOS
Que, o pai e sôgro dos AUTORE3. élPÓS alguns lerlormenle, seja deferrda a herança em favor dos
anos de permanência em laraguá do Sul, adoeceu AUlores, condenados os Rll: US ao pagamenlo das
gravemenle, lendo sido hospItal zêldo; IX - Que, cuslas processuais. �erdas e danos que ficarem apu
para eVllar as despesas com invenlário e, me::imo rados em execução de senlcnça e honorários advo
porque já SI:llisfiLera a herança dos demdis herdeiros cal(CIOS em 20 o/r como de estrIo Para efeitos fiscais,
por adlanlamenle, recomendou FERLJINANDO CAM- é de cr$ 200000, (duzentos mI) cruzeiros) O vdlor
PLGOTTO ao seu filho NESTOR que elegesse des'a ação. ldraguá do Sul, 30 de julho de 1964 (a)
umél pessõa Idônea, de sua illleira confianç'a, para AirIon Arlval Rebello (coladas e�tampllhas eSladuais
'receber, na qualhJade de "presla nomes", por escri- no Vdlor de cr$ 66, devldamenle inUlillsadas)
lura pública de compra

-

e venda, e imóvel que DESPA;HO: - "Oomo requer. J do Sul, em 22 8 t 964.
posleriormenle lhe deveria ser Iransferido; X Que, (a) Raoul A. ßue�dg�n�"
o Aulo:- NESTOR CAMPIGOTTQ, escolheu como Em Virtude de que foi expedido o presenle edi
seu represenlanle para a \ lai. com o prazo de 30 dias, pelo qual cila MARIA
manobra que evilaria- o inveptário, '0 senhor JOAO OLINDÂ DA SILVA, que se enconlra em lugar in­
DETOFFOL DE ANI.)RÉ, tendo o referido cidadão cerlO e não sabIdo, para responder ao� lêrmos da
concor'dado e' <;ompreendldo perfeilamenle SUd pani· ação ordinária de ê!nulação de escrilura públ!co de
éipação no ato. na qualidade de "pre.sianom�s"; Xi - compra e venda, e doação, cumulada com pelição de
Que, ,udo resorvido e, rendo em visla o pi ecário h.erança, mOVida por Neslor Camplgollo e SI mulher,
e�tddo de saúde de FERDIN,ANDO CAMPIGOTTO. podendo conleslá Id, sob pena de revelia. no prazo
foi preparada CI escrilura" pelo Tabelião GERHAI-lD de lO dIas, que correrá em carlório, após o térmipo
MEVER o quar, in'clusive, levou pessoôlmenle o' livro do prazo do edilal, nos têrmos e de acõrdQ cQm li

,público ao Hospital., para que -o enfêrmo apuzesse pet:çdo acima ere.lro transcriJa, o d�spaého do: se
sua assinalura, consolidando a transferência do imo- guinle. teor� - "DESPltHO": � "De(iro a pelição. de fis
'vel em nom'e de IOAO DETOFFOL DE ANDRÉ; XII 18, citandu se, por edllal, pelo prazo de 30 dias
,...... qu�, i'riforllinadamenlé: como prevtra, em 26·6·1960, Maria Olinda da Silvll. Publieaçã.o no orgão oficial
falecia OI senhor URDlla,oO CAMPIGOnO, vÍllma de mo do ESlado (uma vêz) e no jor.nal (duas vêzes) Iara­
lésria que o prostrara ao leito; XIII - Que, os AU- guá do Sul, 30 de junho d� !96õ. (a) Edward Fer,
TORE,s ludo' fIzeram, ·para· minerar os sofrimentos nandes, juiz SubslilulO, em exerc."
',de seu fdlecido pai e &õgrO, pagando esponlân�amente E para que chegue ào conhecimento dos inle·
:a prinCipal parte., do frala�enlo m�dico·Hospilalar; ressados e não pOSSdm. de fUluro· alegar ignorânciá,
:XIV,- Qtié conffanres de qué, a úlrima' vonlade de foi expedido o presenle edilal 'que será af,xddo no

fEROllAIDO CAMPtGOnD töra r�spej.fada com a' doação da lugar de coslume. publicado pela impreilsd local e

',área ,de te.rra� par inte.h:nédio da 8.enhor JQão Deloffol nf) Diário da Jus.fça, em Flor�alJópolis. Dado e pas,­
'de André, {deixaram os AUTORES a tcgu'Ja'tização �ado n�Slll cidade de Jaraguã do' Sul, 'aos primeiros
d-a' Iransferência cte i'mó�el; para ocasião oporlUnas; 'dias' do mês de julho do ,aho de mil noveCenlOS e

XV - Que. p�>.r in�credilävel C!fue pareça, decorrido 'sesS(>nt.a e cinco. Bu, (a) Amadeu �ahfuâ, escrtvãQ,
c.io'.rlQ,'.h,p'�,O ; d.e "empo' dQ falecimento de URolIAloo o subscrevi. ,a) Raoul Albrechr Buendgens _ Jui'�
CAMPIGOHO, foram os AA.,,� cientificados de qUe deve de Dheilo.. ,

,

'

riam ássinar fuma' escrilura de "parle" de> imóv·e. (ifue ,A presénle cópia confére com o' original; dou fê.
'lhes 'perlencia; peranle- a Tabelião. GERHARD ME'- . J'araguá do StJ� 1 de fulho de. 1965.
EU, '�para ,essa; �ub._diy�di,�a de Iodo, que lhes fôra

'

O Escrivão; Amadeu MahfWil'
'

,

'doado' 'pelo faleCida paI e sagro, lendo, evidenlemente; ,""

Ise' "ectJsa�o a' fazê-10:';X'vI- Que jusllficadamenle �"---"__"�Il!IIilI e>8urprêsó8, p,oclü.'ar'am· verificar a veracidade da Irama

I'
,

'

da qU,al era,m vfl'lmas..! des�obriodó Í'os:erIQrmenle Q,ue FOTO PIAZE A ''V'
,

d',(l, "�J?�e�,!p'p,?rpes�' JQ�U !l?ETOFFOL DE· AND�É,' pePRoNTB Á PRBPBITURA - JARAOUÁ DU SUL "eU e-se -

'por' razOes estranhas e Improprias, houvera transferIdo '

., ,-, ' '.
.

'à '<áreéÍ di; 'terràs- qu� f�eslfõra reser�ad?, lendo sido I, foto�rafiá6 em Geral - .fotoc:oplas de Doéument.hs -:- Vende\.1Je' Uma '·proprjle<da� contendo' uma
efeludda, se,m qualquer homologaçao Judicial, umd I.

filmes e Material foto - Aparelhos e ,Ac:esSÓrl08

I'
.,' ,

.

,
.

"

, 'sit adO''p"'rlllh'a "ad I bilum" nula de pleno direIto n.n'lre na i',� A l..ud 'd d .....'1' be
ca8a de materJal e- uma Ca8& de madeira, u

u �' ,�I..,;;:o p.� o. atea e a omi� o • tam m' ,
... ,

Sbucessores de fEBOIIA.OO CIMPIGOno, cabendo-lhes u"._la I" �m lo�al1dade. viBiilhas
, ,'1\ Rua EPltécl?' Pe�s6a, 491 em� Ja:8guá do uI,

pe,q�e.,u� p,drc,elQ. d,O �móvel �, t.endol�u��l'pe;la,<!}vJ��o·.ct_,,__.. i)... -f9
I., Ioformaço-e8 com Dr. PIcclOnt, em Corupá.

,

, '

AT IVO

2.854.7.93

PASSIVO
Não Ellal,e.

Capital, Fundo de Reserva Legal, Pundo
dI' Reserva Especial, Fundo de Depre­
ciaçõe81 Fundo PI Devedore8 Duvidosos,
Funrto de De8envolvimento
Ellal,el

Contas Correntes, Conta8 Correntes E8-
peciai�, Titul08 a Pagar, Contas a Pa­
gar, Divietend08, Lucro8 em 8U8penso

Compensados
Endorl808, Cauções

61.222.909

14.156709

1.121.921
CrS 76501.545

Jar8guä do Sul, 26 de março de 1965

Comércio e Indu8tria SchmiU S.A.
Arnoldo L. AchmiU - Dir. Presidente
Damasio SchmiU - Dir. Gerente
Eugênio Vilar Schmöckel - Contador'
eRG-SC 1605 DEC 51.083

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUOROS'
E PERDAS" EBcerrada em 31-12�1964

DÉBITO
Lenha, Ordenados e S!llari08, Ap08en­
ladorias, Seguros, Impostos, eomis�õe8,
Fretes e Carl etos, Combustiveis e Lu­
brIficantes, Consertos Prédi08, Força e

Luz, De8pe8as' Extraç.ão. Despesas Vei­
cu108, De8pe8�8 Viagen8, De8p88a� Ban­
cária8, DRspes88 Gerai8, Fun d o de

Depreci&çõds, FundO PI Devedores Du­
�id080s, �'undo de Res�rva Legal, Fundo
de Resl3rva E!!pecial HonorAri08, Lu-
cros em SU8pen80, Gratificações Cr$ 39'.6�3·gtn

CRÉDITO
Lucros e Perdas, Fundo PI' Devedores
Duvidosos, Alugueis, Mercadorias CrS 39.623.3&1'

,

Jaragu4 do Sul, 26 de março, de 1965>.,
Comé.roio e Ipdu8tria Scbmitt S.A.
Ärnoldo L. 'ScbmiU - Dir. Pre8ident�
Dllmaiio 'Sch-miu - Dir. Gerenle

.

E,ugênio Vitor Schmöc�el - ConladÓl'
CgC - 'ac 1605 pEC 51 083

. Parecer 'do Conselho Fiscal
Os ab.aixo a�sinaQos. membros do CoqselhQ

Fiscàl .da firma Comércio e Indft8tria SchmiÜ S. A.
tendo 'proc�dido o exame do Balanço Geral, Demone ..

tr8�ão Qa Ooola Luoros e Perdas e demai, eqltta8,
referentes ao e�erci�o de �96t. eona\àtara.� .-e-xa­
tillioito .testes O(i)Qu.mantos 'e-' 810 ,de pcareeer goe ,8

Assembléia Geral Ordinária os aprove" bem como
a tOà08 at08' pratiead.os pela .DirelOri!l'

JarBgu4 do Sät: 2tl dà março' de 1965
,

'

Pedro Winte,r
p'8Qle Hor\

Werner fisobet

<Gentro
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Reproduzimos 'nesta coluna o discurso escrito pele
rotariano Alvaro Tancredo Díppold e l1do pelo seu tUho, na

- ,JARAOU", DO SUL (SANTA CATARINA), - SÁBADO, 17 DB JULHO DB 1965 - N.O 2.337 reuníão de posse, dia 2 do corrente: ;��������I�������������!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'''!!!!�!!!!!!!!!������!!!!!!!!!�!!!!!!!!!���!!!!!!!!!��!!!!!!!!!�!!!!!!!!!� Prezados compánheíros- rotarianos de JaraguA do' Sul.,

Imagino-vos reunidos .em vósso Salão do ltajara, teltíJ'r-------------..-- o �_ r----------------__ . -. realtzação de diversos rotarianos, ao lado da MIa panõplíe
com as bandeíeas de nações amigas, presentes companheiros
e esposas, não só de Jaraguá do Sul, como de Clubes vizi­
nhos,

Como gostaria de estar presente, compartilhando dos
momentos de amízadé e companhe1rlsmo. A� obrigações, a
luta de cada dia para o sustento dos meus, nesta época
cada vez maís d1f1cll, me Impedem de estar materialmente
convosco, A éstss minhasmultíplas atividades, tenho a acres­
centar a responsab1l1dade da construção do Hospital para
Tuberculosos, que reputo a maíör Iniciativa' de Rotary no
Distrito 461l onde já foram empregados maís de 20 Ipllhões
de cmseíros, dos quaís déz mllhões neste exercício rotärío
de 1964/1966, estando a ultimação da. óbra prevista ainda
para cste ano. Necessário se torna ressaltar que para o
custeio desta ôbre, nenhuma ajuda governamental recebe­
mos até agõra - somente proméssas sendo custeada pelas .

firmas embarcadoras e exportadoras do porto de São Fran-
cisco do Sul.

.,

Desta fórma, pelo meu f1lho número 3. e Junior, diri­
jo-me a võs desejando ao novo Conselho diretor os meího­
res vôtos de uma gestão cheia de satisfação, alegria e com­

panheirismo. Cabem aos companheiros, grandes responsabí­
lidades neste ano. ano de eleições municipais, e -eÍl�dual.
quando os ânimos se agitam e o bom senso se alasta da
mente humana e o homem muitas vezes regride à .época da
violência söbre a razão.

Cabe a nós rotarianos participantes dos diversos grê­
mios polítícos partidários a responsabilidade, de procurar'
junto a nossos correligionários, evitar os excessos. os ata­
ques pessoais. os retalhamentos e 6S agttacões desnecessá­
rias, Na oportunidade destes meus pensamentos traneplan­
tados nesta tölha, dentro das recomendações da última As­
sembléia de Brusque, perdoem me por estas tnstruções Ro­
tárías:

SAo característícas de Rotary.
"As crenças rellglósas ou politicas do rotariano são

assuntos que sómente a êle importam. Bspera-se que o.
rotariano seja flél à sua relígíão e leal à. sua cidadania". '.

"O Rotary declara de maneira inequívoca ser lavo1'a­
vel à Iíba-dede individual de pensamento, de palavra. e de
reunião, llberdade de culto, e imuuidade contra persegui.
ções",

"O Rotary espera que todo o rotariano seja um
membro nêl da igreja ou comunidade religiosa à qual per­
tença e que pessoalmente demonstre em todos os seus atos
os pr�ceitos de sua religião".

O "Rotary espera ainda que todo o rotariano orde�e
sua vida quottdíana pessoal e atividades comerciais e profis­
sionais de maneira que seja um cidadão leal e servidor de
seu próprio país".

Agora minhas palavras finais: - Perdoem a minha
falta a vóssa lésta. Sabels compreender que sómente
razões espaciais me impediram.

No entanto lembro-vos do convite do Rotary da Babí­
tonga. Sua fésta de pósse é amanhã, aabado e 08 rotaríanos
esperam abraçar-vos e passar horas de amiz&de e compa­
nheirismo convosco.

Pessoalmente terei o mâx1mo prazer de contar com a
vóssa presença, pols tenho todos VÓ8 na conta de grandes
amigos.

SAo Francisco do SuJ, 2 de Julho de 1965.
ALVARÔ TANCREDO DlPPOLD

- (ccntínuação)
Concurso de Eficiência do Olstrllo: Segundo dados

fornecidos pela \ 'Divisão L-lO· A I, não oficiais
'diga-se, nosso clube no Concurso de Eficiência do
Distrito totalizou 2.'870 pontos, contra 2.736 alcau
çados por Joinville e 1.892 atribuídos a São Frau
cisco do Sul. No mesmo concurso realizado no ano
anterior, fômos os últimos da Divisão somando
apenas 1 466 pontos. Como se observa, a recupera­
ção de nosso clube neste setor foi devéras impres­
sionante, admitindo se mesmo possa o Liens Clube
de Jaraguá do Sul, dada a soma dA pontos conse­
guidos, se colocar entre os três primeiros clubes do
Distrito no Concurso' Eficiência:
0, Atividades: Em Setembro de 1964, contendo com
à anuência da direção do Ginäsro São. Luis e os
elevados propõsítos do Irmão Raul, fizémos funcio­
nar por quatro (4) mêses o curso de alfabetização
de adultos, infelizmente poucas foram as Pf:\S@Ô>lS
que se interesaaram por esta significativa oporru
nidade que lhes oferecemos, malgrado a bôa von
tade dos companheiros em conseguir maior núme
ro de frequência. - Neste mesmo mês. promove­
mos no Salão Cristo Rei, literalmente tomado, a
conferência da Professôra Nélida Garmandía, do
Diret6rio MagiRterial de Cuba no exílio' - Em
Outubro de 1964, por ocasião da" Semana da Crian­
ça", três atividades distintas foram levadas a efeito,
a saber: 2°. Concurso de Robustêz Infantil, inscri­
to 274 crtanças de ambos os sexos; t. ês sessões
cinematográficas no Cine Jaraguá, totalmente gra­
tuito, tendo à presenciar oerca de 1.800 crianças e
uma semana de corte de cabelo gratuito para

Imeninos até 10 anos de Idade, nesta última ativida-
de benefioiando se 180 garotos. - Em Nov�m
bro de 1964, conseguimos o internamento no Hos-
pital Nereu Ramos, de Florianópolis, do cidadão
snr. Rudi Voigt. acometido de tubercolose há vá
rios anos, contando para concretização desta alivi- l(>õ�s de no"so clubE, cujo Acêrto de contas será feito
dade com a preslim6sa iuterferência do CL. Milton mensalmente e p oVld ..nciado O compPteote pagaFett, cio Lions Clube de Florianópolis. - Ainda' manto. Este apôio sub tuncial consegUido .junlo a
no mês de Novembro, promovemos um grandioso estas firmas, irá constituir fundo de re PI "8 plira f\j;

0==========0=========0"·
baile com desfile' de modas, nos salões do Clube diferentes campanhas aS illt nClalS do clube. - FI' II ''Atlético Baependi, cuja renàa líquida reverteu em nalmente, a 30 de Mélio de 1965, chpgou a seu f!n.al 8 ti O INVERNO EStA' Aí U,ben�fiClo da Campabha do Cobertor, convindo res- Campanha do Cobertor, lfllido o clubs np�la atIvl(1a-

,
·

saltar a expontânea coopt1rsção emprestada pelo de RlcanQlldo a rend'llíquida de C, $, 511 �OO,. ínc.luído '1'1 RffORMf �UH fitlßDfllJß..,IJ': �L Arno Buerger e domadora, do Lions Clube de Cr$. 52500 representado por, merCadorias genilimenie
U ln,

I Blumenau, na preparação e apresentação do mpn ofertadas pelo CL João L�ClO dei
.

Cot'it,a para qu�; clonado desfile de modas. - Em Março de 1965. O produto rie SUtt venr1� fO"Hl� aplIcada ,na ref�rl. II Lembramos aos srB. proprietá�ioB de t': quando solicitados, colaboramos com a impotânCla da campanha, o que fOI efetlvamentll ft'ltO, resul· II geladeiras que necessitam de reforma, que ,,oe 01.$ . .10.090 para custear as despêsas de tr(ins· taDdo deste adicionam�nt? _

a renda l1quija de
I' as metlmss poderão ser reformadas DOS lJ: porte do indigente snr. Victor Benck, falecido na Cr$. 511 300. :- A dletrlbUlçao dos .cobertores. tm meses de inverno.

.
. .. .11'C1dad,e de Curitiba. - No mês de ' Ab, ii de 1965, número ap�oxlmado de trezentas umdades, dar �e ál" DesmontageID: to�al. hmp�za a jato de II

·

po ';ordem do 9luboe, foi internada,no Hospital São devo .ac�etJtar no �urso do mê.s_'de Julho, medlan- II areia, tintas de prImeIra qualIdade, mão de
I'

· José, desta cidade, a indigeute snra. Rosa Priebe, te c�lterlosa s.eleçao das famlhas. realmente n�- II obra critericsa.
l'

: assltluda gratuitamente pelo CL Alexander Otsa. cessltadas de Jaraguá. do. S�l. aflDl de q�e. na? II u; custando seu intenamento ao clube a impovtância venhamos com esta dIstribUição comet�r IOJustl-
II Oficina de Geladeiras de Rudi Brans fone, 288, Ir; tOlal de 9' � 8000,: . . .

.

A

ças.
I' .Jaraguá do Sul - SC. ItNo ultimo mes de ahVldHdes, Oll seja o mes Eis ai companheiros e distintos convidados, ---------0-------===0de Maio de 1965, no Cine Jaraguá, gentilmente em sintese, o relatório das atividades desta Dire
o � -------

cedido por sua direção, patrocinamos o re'cital do toria que hoje encerra seu mandato. No 8.etor
·

Professôr Oliveira, músico sui-gemiri que, perden admnistrativo. posso assegurar, o clube foi preai.: do' totalmente seu braço esquerdo. num pavoroso dido por Companheiro que procurou �elDpre pau.aciderUe, mas dotaÇlo de umll for,çll de vonlade tar seus atos com inconfundivel espirito leonisti: incomum, adotou a música como seu meio de sus· co. Na parte relativa ao setor atividades. prolmreit-"nto, não preferindo a mendicância como méio mais com a solidariedade irrestrita que ssmpre recebi.
· fä'cil de g·mhar à vida. À apresentação do recital do realizar algo de proveitoso em favor da Comuni­'p üf-4bsôr Oliveira, executando quatro (4) instrumen·' dade e permito-me acreditar Dão tenha decepciotos de uma 116 vez foi impressionante e teve à assislÍ nado de todo. - A vocês caríssimos Companheiros: la aproxiqtadamente 800 crianças, tôdas dO curso

., distintas dom. que não pouparam esforços com a'primár!o �ispendendo o clube com esta atividade.:1 finalidade de prestigiar esta Presidência, renovo,1mportanCla de Cr$. 60.000: - Em meados de malO aqui meus sinceros e reconhecidos agradecimen­i último, celebramos entendimentos com as firmas tos.: Irmãos Emmendoerfer SIA. e Posto Wolf Ltda; desta
· cidade, através dos quais mencionadas organizações
: paslaram.à .abonar o Lioos Clube de Jaraguá do Sul,
'com a importância de Cr $ 7,00 por cada litro de ga­
,zolina adquirido naquelas firmas por companheirosI· I'

!
'

CORREIO p,o Y ODO
ANO XLV

• O QUE VAI PELO UONS ,([OMVRT!E
A lamBia do saudoso Sr. HELEODORO

BORGES, convida os parentes, pessoas amígas
e conhecidos em geral para assistirem a míssa
de trígéssímo Dia, no próximo dia 29 de julho,
às 7 horas, Da Igreja Matriz.

Por mals êste ato-de Fé Cristã agradecem
sensibilizadas as Iamíllas enlutadas,

Borges, Píccíonne e Martins,
Jaraguä do Sul, j 2 de julho de 1965'

Relatório do' Presidente' CL O�tacilio P. Ramos,
apresentado à Assembléia do Lions Clube de

Jaraguä do Sul em data de 1-7-1965

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias
da Construção e do Mobiliário

Solicitação do Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Construção e do Mobiliário aos
empregadores do 3.° grupo visando uma melhor
assistência social a seus, associados,

O S,T.I. da Construção e do Mobiliário, com
base terrltortal nos muuícipíos de Jaraguá do
Sul, Guaramirim e Oorupà com séde na cidade de
Jaraguä do Sul. a Rua Marechal Floriano Peixoto
N°, 43, solicita a todos os empregadores da Cons
trução Civil, olarias, cimento. ce l e gesso, Iadrilhos e produtos do cimento, cerâmica pare cons
trução, mármores e granitos, piuturas decorações,
estuque e ornatos, serrarias carpintarias e tanoarias,
marcenarias móveis de vimes � vassouras, em
débitos com o Jmpôsto Sindical de seus emprega­dos o imediato recolhimento du mesmo. sob penado dísposto no artigo N°. 606 da Consolidação das
Leis ao Trabalho,

Jaraguá do Sul, 10 de Julho de 1965
Ewaldo Alberto Petry

Presidente

Muito Obrigado.
OCTACILlO P.· RAMOS

Presiqente
Obr/Jaraguá do Sul, em 10. de Julho de 1965.
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Prestigie um
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'�xiia de seu fornecedor!
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Guarda-livros' Iou moço eom prática
em contabilidade.

Procura se

C13. Mãqulnas famac

Vende-se
Vende se uma máquina\ .

de Roçar grama.
Informaçào nesle jornal.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


